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RESUMO: O estudo investigou a integração entre as descobertas da neurociência e as práticas 
pedagógicas mediadas por tecnologias digitais. O problema central partiu da necessidade de 
compreender de que maneira os conhecimentos sobre o funcionamento cerebral poderiam ser 
associados ao uso de recursos tecnológicos para potencializar os processos de ensino e 
aprendizagem. O objetivo geral consistiu em analisar como a articulação entre conexões neurais 
e conexões virtuais poderia favorecer a construção de práticas pedagógicas eficazes no contexto 
da cultura digital. A pesquisa, de natureza bibliográfica, desenvolveu-se a partir da análise de 
produções acadêmicas que abordaram a temática, buscando identificar fundamentos teóricos e 
perspectivas práticas. As reflexões evidenciaram que a plasticidade cerebral e os mecanismos de 
memória, atenção e motivação podem ser estimulados por meio de ferramentas digitais, 
ampliando o engajamento e a personalização da aprendizagem. As considerações finais 
apontaram que a articulação entre neurociência e tecnologia contribui para a inovação 
pedagógica, mas exige formação docente adequada, além de reflexões éticas sobre o uso das 
tecnologias. Constatou-se, ainda, a necessidade de novos estudos que aprofundem a aplicação 
prática das conexões entre ciência e tecnologia no campo educacional.  
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ABSTRACT: The study investigated the integration between neuroscience findings and 
pedagogical practices mediated by digital technologies. The central problem was based on the 
need to understand how knowledge about brain functioning could be associated with the use of 
technological resources to enhance teaching and learning processes. The general objective was 
to analyze how the articulation between neural and virtual connections could favor the 
construction of more effective pedagogical practices in the context of digital culture. The 
research, of bibliographic nature, was developed through the analysis of academic productions 
that addressed the theme, seeking to identify theoretical foundations and practical perspectives. 
The reflections showed that brain plasticity and the mechanisms of memory, attention, and 
motivation can be stimulated through digital tools, increasing engagement and the 
personalization of learning. The final considerations indicated that the articulation between 
neuroscience and technology contributes to pedagogical innovation but requires adequate 
teacher training, as well as ethical reflections on the use of technologies. It was also found that 
further studies are needed to deepen the practical application of the connections between 
science and technology in the educational field. 
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1 INTRODUÇÃO 

A neurociência, a educação e a tecnologia emergem como campos interligados que vêm 

transformando as formas de compreender e praticar o processo de ensino e aprendizagem no 

século XXI. Os avanços científicos sobre o funcionamento do cérebro e suas conexões neurais 

oferecem subsídios para repensar estratégias pedagógicas eficazes, enquanto as inovações 

digitais criam ambientes virtuais de aprendizagem dinâmicos e interativos. A integração entre 

essas áreas possibilita compreender de maneira profunda como o ser humano aprende e como 

os recursos tecnológicos podem potencializar esse processo. Nesse contexto, a análise da relação 

entre conexões neurais e conexões virtuais constitui um caminho promissor para a construção 

de práticas pedagógicas inovadoras, inclusivas e alinhadas às demandas contemporâneas. 

A relevância do tema se justifica pela necessidade urgente de uma educação que 

acompanhe as transformações sociais e culturais decorrentes da revolução digital e da produção 

científica sobre o cérebro humano. A escola, como espaço de formação integral, precisa dialogar 

com descobertas neurocientíficas que indicam os mecanismos da memória, da atenção e das 

emoções, ao mesmo tempo em que deve incorporar ferramentas digitais que estimulem o 

engajamento e a participação dos estudantes. Estudos recentes demonstram que a integração 

entre inteligência artificial, metodologias digitais e fundamentos da neurociência contribui para 

personalizar o ensino, favorecendo a aprendizagem significativa. Além disso, a ampliação do 

acesso às tecnologias digitais e o aprofundamento de estudos sobre a plasticidade cerebral 
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apontam para um cenário em que a educação se torna cada vez interdisciplinar, exigindo novas 

formas de atuação de professores e estudantes. 

O problema que orienta este estudo parte da seguinte questão: de que maneira as 

descobertas da neurociência podem ser integradas às práticas pedagógicas mediadas por 

tecnologias digitais, de modo a potencializar os processos de ensino e aprendizagem? Essa 

indagação revela a necessidade de compreender como ciência e tecnologia podem se articular 

para além de usos meramente instrumentais, orientando práticas educativas que valorizem 

tanto as características cognitivas dos aprendizes quanto as possibilidades abertas pelos recursos 

digitais. 

O objetivo deste trabalho é analisar a integração entre descobertas neurocientíficas e 

práticas pedagógicas digitais, destacando como essa relação pode favorecer a aprendizagem no 

contexto da cultura digital. 

A metodologia utilizada caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, de natureza 

exploratória e abordagem qualitativa. A investigação foi realizada por meio da seleção, leitura 

e análise crítica de artigos científicos, livros e capítulos de obras que abordam a neurociência 

aplicada à educação, o uso de tecnologias digitais e as implicações da inteligência artificial no 

processo educativo. Foram empregados como instrumentos de coleta os bancos de dados 

acadêmicos disponíveis em meio digital e os periódicos de acesso aberto, que possibilitaram o 

levantamento de estudos recentes e relevantes. O procedimento envolveu a sistematização das 

informações encontradas e a organização dos conteúdos em categorias analíticas, de modo a 

construir um diálogo entre autores e perspectivas que fundamentam a temática investigada. 

O texto está estruturado em três partes principais. A introdução apresenta o tema, a 

justificativa, o problema, o objetivo, a metodologia e a organização do trabalho. Na sequência, 

o desenvolvimento discute a integração entre descobertas neurocientíficas e práticas 

pedagógicas digitais, explorando os fundamentos da aprendizagem cerebral, o papel das 

tecnologias educacionais e as perspectivas abertas pela inteligência artificial. Por fim, as 

considerações finais retomam os pontos centrais do estudo, destacam as principais contribuições 

da análise realizada e apontam desafios e possibilidades para a consolidação de práticas 

pedagógicas que articulem neurociência, educação e tecnologia. 

2 INTEGRAÇÃO ENTRE DESCOBERTAS NEUROCIENTÍFICAS E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS DIGITAIS. 
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O desenvolvimento da aprendizagem no século XXI exige uma articulação entre os 

avanços da neurociência e as práticas pedagógicas mediadas por tecnologias digitais, pois ambos 

os campos oferecem subsídios que se complementam na construção de processos educativos 

eficazes. A neurociência, ao investigar o funcionamento cerebral, possibilita compreender os 

mecanismos de atenção, memória e motivação, enquanto a tecnologia educacional amplia as 

formas de acesso ao conhecimento e favorece a personalização do ensino. Nesse cenário, a 

aproximação entre as descobertas científicas sobre o cérebro e as ferramentas digitais utilizadas 

em sala de aula cria um ambiente propício para que a aprendizagem ocorra de forma 

significativa e adaptada às necessidades dos estudantes. 

A compreensão das conexões neurais mostra-se essencial para a definição de estratégias 

pedagógicas, já que a aprendizagem ocorre mediante a plasticidade cerebral, fenômeno que 

permite ao cérebro reorganizar-se em função das experiências vividas. Essa perspectiva, quando 

vinculada ao uso de tecnologias digitais, favorece a construção de ambientes dinâmicos que 

estimulam a formação de novas conexões sinápticas. De acordo com Andrioli et al. (2023), a 

inteligência artificial aplicada à educação já vem demonstrando benefícios na personalização de 

processos formativos, uma vez que possibilita acompanhar de perto o desempenho dos 

estudantes e sugerir caminhos específicos para o avanço individual. Essa capacidade de 

adaptação dos recursos digitais encontra respaldo na flexibilidade das estruturas cerebrais, 

evidenciando a pertinência de integrar ciência e tecnologia. 

Além disso, a educação fundamental, que constitui a base da formação de crianças e 

adolescentes, tem sido impactada pelas novas tecnologias. Recursos digitais vêm sendo 

utilizados para potencializar a leitura e a escrita, etapas fundamentais do processo de 

escolarização. Damasceno, Damasceno e Costa (2021) destacam que tais tecnologias 

possibilitam novas formas de interação e auxiliam no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas básicas, ao mesmo tempo em que ampliam a motivação e o engajamento dos 

estudantes. Assim, ao relacionar as descobertas sobre o funcionamento do cérebro com os 

recursos digitais disponíveis, é possível conceber práticas pedagógicas que não apenas atendam 

às exigências curriculares, mas também fortaleçam a capacidade de aprendizagem em diferentes 

contextos. 

A integração das tecnologias ao ensino superior também merece destaque, pois a 

formação acadêmica tem sido reconfigurada pelo avanço da transformação digital. A utilização 

de ferramentas inteligentes, plataformas adaptativas e recursos de inteligência artificial tem 
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possibilitado novas formas de organização do ensino, o que impacta na qualidade da 

aprendizagem. Para Nascimento (2023), a inteligência artificial no ensino superior representa 

não apenas um avanço tecnológico, mas também um desafio contemporâneo, uma vez que 

implica repensar metodologias, currículos e práticas docentes. Esse movimento acompanha as 

transformações da sociedade digital, na qual a informação circula de forma acelerada e exige do 

sujeito não apenas acesso, mas também habilidades críticas para interpretar, analisar e aplicar o 

conhecimento adquirido. 

Ao mesmo tempo, é necessário considerar que a integração entre neurociência e 

tecnologia na educação não se limita a um aspecto instrumental. Trata-se de um campo 

interdisciplinar que requer análise crítica e fundamentação científica. Nesse sentido, a filosofia 

da ciência contribui ao propor reflexões sobre como o conhecimento é construído, testado e 

validado. A perspectiva apresentada por Souza et al. (2023), ao relacionar a filosofia popperiana 

à alfabetização científica, reforça a importância de desenvolver nos estudantes a capacidade de 

questionar, argumentar e compreender a ciência como processo dinâmico. Essa abordagem 

dialoga com os pressupostos da neurociência, que apontam para a relevância de estimular a 

curiosidade e a investigação como motores do aprendizado. 

O impacto das conexões virtuais na aprendizagem também merece aprofundamento. A 

interatividade proporcionada pelas tecnologias digitais estabelece relações diretas com os 

mecanismos cognitivos, uma vez que estimula a atenção e a memória. O uso de plataformas 

digitais, jogos educativos e ambientes virtuais de aprendizagem permite aos estudantes 

vivenciarem experiências que favorecem a construção de conhecimentos de forma colaborativa. 

Para Andrioli et al. (2023), a inteligência artificial, ao ser incorporada a esses ambientes, amplia 

ainda as possibilidades, pois viabiliza a análise de dados educacionais e a identificação de 

padrões de aprendizagem, permitindo ajustes contínuos no processo formativo. Dessa maneira, 

a conexão entre o que se sabe sobre o funcionamento cerebral e o potencial das ferramentas 

digitais amplia a eficácia das práticas pedagógicas. 

Outro aspecto a ser considerado é a necessidade de formação docente adequada para lidar 

com as transformações impostas pela tecnologia e pela neurociência. Não basta dispor de 

recursos digitais sofisticados ou de conhecimentos avançados sobre o funcionamento cerebral 

se os profissionais da educação não estiverem preparados para integrar tais elementos em suas 

práticas. Nascimento (2023) enfatiza que o ensino superior enfrenta o desafio de alinhar a 

transformação digital com a formação crítica e reflexiva dos futuros profissionais, o que 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 10, out. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

4066 

evidencia a urgência de preparar professores capazes de articular ciência, tecnologia e pedagogia. 

Essa formação deve contemplar não apenas o domínio técnico, mas também a compreensão 

ética e crítica do uso das tecnologias. 

No entanto, a integração entre descobertas neurocientíficas e práticas pedagógicas 

digitais também enfrenta obstáculos, entre eles a desigualdade no acesso às tecnologias e a falta 

de infraestrutura em muitas instituições de ensino. Damasceno, Damasceno e Costa (2021) 

ressaltam que, embora os recursos digitais apresentem potencial para auxiliar a aprendizagem 

da leitura e da escrita, seu impacto efetivo depende das condições reais de acesso e do suporte 

oferecido aos estudantes. Essa constatação reforça a necessidade de políticas públicas que 

garantam equidade na utilização das tecnologias educacionais, evitando que o avanço científico 

e digital acentue desigualdades já existentes. 

Ademais, há um conjunto de implicações éticas que devem ser consideradas, sobretudo 

quando se trata da utilização da inteligência artificial. Questões relacionadas à privacidade, ao 

uso de dados e ao risco de substituição de funções docentes por algoritmos exigem reflexão e 

regulamentação. Conforme Nascimento (2023), a integração da inteligência artificial no ensino 

superior não pode ser desvinculada da análise crítica de seus impactos sociais e educacionais. 

Essa preocupação precisa estar presente em qualquer proposta que relacione ciência e tecnologia 

à educação, de modo a assegurar que o foco principal permaneça na formação humana e no 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

Diante desse panorama, torna-se evidente que a educação contemporânea precisa ser 

compreendida como espaço de intersecção entre conexões neurais e conexões virtuais. A 

neurociência revela como o cérebro aprende e reage a estímulos diversos, enquanto as 

tecnologias digitais oferecem ferramentas para intensificar esses estímulos de forma 

direcionada e criativa. Andrioli et al. (2023) destacam que a integração da inteligência artificial 

com a educação já apresenta resultados significativos, mas ainda exige aprofundamento teórico 

e metodológico. Esse movimento, ao ser analisado em conjunto com as contribuições de 

Damasceno, Damasceno e Costa (2021), Nascimento (2023) e Souza et al. (2023), reforça a 

necessidade de compreender a educação como processo interdisciplinar, em que ciência e 

tecnologia se somam na construção de práticas pedagógicas eficazes e inclusivas. 

Assim, o desenvolvimento do tema demonstra que a articulação entre neurociência e 

tecnologia, mediada por práticas educativas críticas, representa não apenas uma inovação 

metodológica, mas também um caminho para enfrentar os desafios contemporâneos da 
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educação. Essa integração permite repensar o papel do professor, o protagonismo do estudante 

e as estratégias de ensino, sempre considerando as condições concretas e os limites éticos do 

processo. Dessa forma, ao refletir sobre conexões neurais e conexões virtuais, destaca-se a 

importância de promover uma educação capaz de unir descobertas científicas e inovações 

digitais em benefício da formação integral do sujeito e da transformação social. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As reflexões realizadas ao longo do estudo permitiram compreender que a integração 

entre descobertas da neurociência e práticas pedagógicas mediadas por tecnologias digitais 

apresenta potencial significativo para a melhoria dos processos de ensino e aprendizagem. A 

análise demonstrou que a plasticidade cerebral e os mecanismos de atenção, memória e 

motivação, investigados pela neurociência, podem ser favorecidos quando associados ao uso de 

recursos digitais que estimulam o engajamento e a participação dos estudantes. Dessa forma, 

verificou-se que a articulação entre conexões neurais e conexões virtuais possibilita práticas 

pedagógicas dinâmicas, interativas e adaptadas às necessidades dos aprendizes. 

Além disso, destacou-se que a inteligência artificial e os recursos digitais oferecem 

caminhos para a personalização da aprendizagem, permitindo identificar diferentes ritmos e 

estilos de assimilação do conhecimento. Essa capacidade de adaptação dialoga com as 

descobertas neurocientíficas, indicando que a tecnologia, quando utilizada de maneira crítica e 

consciente, pode potencializar os processos de construção do saber. Assim, a pergunta que 

orientou a pesquisa foi respondida na medida em que se constatou a viabilidade e a pertinência 

de integrar ciência e tecnologia em benefício da educação. 

Em termos de contribuição, o estudo amplia a compreensão sobre a importância da 

interdisciplinaridade na educação contemporânea, evidenciando que a junção entre 

neurociência e tecnologia pode oferecer subsídios para práticas pedagógicas inclusivas e 

eficazes. Essa análise também ressalta a necessidade de formação docente adequada para que 

professores possam explorar os recursos digitais em consonância com os fundamentos da 

aprendizagem cerebral. 

Por fim, observou-se que a temática ainda requer investigações aprofundadas, no que se 

refere aos limites éticos e às condições de acesso às tecnologias em diferentes contextos 

educacionais. Portanto, torna-se necessário o desenvolvimento de novos estudos que explorem 
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de forma prática a aplicação dos conceitos aqui discutidos, a fim de consolidar os achados e 

fortalecer a relação entre neurociência, educação e tecnologia.  
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